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Eleição do SINTUFRJ 2010-2012 dias 24, 25 e 26 de agosto

Chegou a hora
Nos próximos três dias – terça, 24, quarta, 25, e quinta-feira, 26 – temos um

compromisso inadiável com a nossa entidade de classe: vamos às urnas
eleger uma nova direção para o SINTUFRJ. Duas chapas concorrem ao pleito
pelo sistema majoritário, e que vença a melhor. Você, companheira e
companheiro, é o principal personagem desta história. Vote com consciência.
O Sindicato é a nossa trincheira de enfrentamento para manutenção de
nossos direitos e ampliação de conquistas. Por meio do SINTUFRJ também
exercemos nossa plena cidadania reforçando as lutas legítimas da sociedade
brasileira. Conheça mais sobre as chapas 1 e 2. PÁGINAS 4 E 5

Atenção: As informações contidas nas páginas 4 e 5 são de responsabilidade das chapas.
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JURÍDICO ESPECIAL

Tire suas dúvidas sobre as ações judiciais
A assessoria jurídica do SINTUFRJ infor-

ma que há muitos anos a linha de interven-
ção profissional e divulgação de informa-
ções foi objeto de declaração do advogado
André Viz na edição 818 do Jornal do SIN-
TUFRJ de junho de 2008.

Na oportunidade, o assessor jurídico des-
tacou que as informações autorizadas pela
assessoria jurídica ao Sindicato são as rela-
tadas em assembleias, veiculadas no jornal
da categoria e também na página da enti-
dade na internet. A  exceção são as informa-
ções contidas nas páginas das chapas que
disputam a a eleição do SINTUFRJ, que  são
de resposnabilidade das mesmas.

De acordo com André, o fato foi ressaltado
naquele número do jornal pela constatação
da existência de informações distorcidas, in-
corretas e sem base na realidade que surgem
através de comentários transmitidos de boca
a boca na UFRJ – especialmente quando o
assunto são as ações dos 28,86% e 3,17%.

Segundo André Viz, o que ele informou
para aquela edição do jornal continua atua-
lizadíssimo: “As ações dos 28,86% e 3,17%
são objetos frequentes de questionamentos”,
e que são vários os fatores que influenciam o
seu andamento. Ele citou ainda a morosida-
de do sistema judiciário, os privilégios para os
governos quando a questão é o pagamento
de suas dívidas (precatórios e Requisições de
Pequeno Valor), e mil obstáculos burocráti-
cos que são enfrentados e que retardam o
processo. O assessor jurídico chamava aten-
ção para as conquistas da assessoria relacio-
nadas à manutenção dos direitos.

“O que está no contracheque também
tem que ficar no contracheque, e isto deve
estar também na memória de todos, pois o
contracheque não é representado pelo seu
valor final, mas sim pelos vários itens que
compõem o valor final. E para os sindicali-
zados do SINTUFRJ que participam de nos-
sas ações temos a exata noção do que isto
representa”, frisava André Viz, fazendo refe-
rência ao acréscimo de cerca de 40% na
remuneração do sindicalizado ao SINTU-
FRJ, graças às ações judiciais.

3,17%3,17%3,17%3,17%3,17%
A assessoria jurídica ingressou com recurso para garantir a legitimidade do sindicato para promover a execução

coletiva e paralelamente foi direto ao tribunal para buscar a liberação imediata dos valores já reconhecidos pela
Procuradoria Regional Federal.

     28,86% - Incorporação28,86% - Incorporação28,86% - Incorporação28,86% - Incorporação28,86% - Incorporação
O recurso que ataca a decisão do TRF acerca da legitimidade do Sindicato para promover a execução coletiva teve sua

remessa para julgamento pelo Superior Tribunal de Justiça admitida, e será encaminhado  para Brasília, com chances de
sucesso, pois o Supremo Tribunal Federal já decidiu a questão de forma definitiva em outros casos.

28,86% - Atrasados Incontroversos28,86% - Atrasados Incontroversos28,86% - Atrasados Incontroversos28,86% - Atrasados Incontroversos28,86% - Atrasados Incontroversos
A ação aguarda uma decisão do Juiz sobre o pedido de intimação da Procuradoria da Universidade Federal do Rio de

Janeiro, que foi feito diretamente em nome dos sindicalizados que participam do processo e que outorgaram procuração
ao advogado André Viz para o pagamento dos valores incontroversos.

28,86% - Ação Civil Pública28,86% - Ação Civil Pública28,86% - Ação Civil Pública28,86% - Ação Civil Pública28,86% - Ação Civil Pública
O Tribunal Regional Federal do Rio de Janeiro admitiu a remessa para julgamento do recurso do SINTUFRJ pelo

Superior Tribunal de Justiça em Brasília, que poderá garantir para todos os servidores públicos federais do Rio de Janeiro
que não fizeram acordo com o Governo e que não entraram com ações judiciais o direito de proporem ação reivindicando
os atrasados de janeiro de 1993 a junho de 1998, em razão da interrupção da prescrição pela ação movida pelo Ministério
Público Federal.

FGTS - 29ª VFGTS - 29ª VFGTS - 29ª VFGTS - 29ª VFGTS - 29ª Vara Federalara Federalara Federalara Federalara Federal
O processo se encontra com a assessoria jurídica, que analisa centenas de documentos apresentados pela Caixa

Econômica Federal, que sustenta que a grande maioria fez acordo, o que contraria as declarações prestadas pelos
sindicalizados participantes feitas juntamente com a procuração. Oportunamente haverá divulgação de relações e a
convocação dos interessados para esclarecimentos.

FGTS - Novas AçõesFGTS - Novas AçõesFGTS - Novas AçõesFGTS - Novas AçõesFGTS - Novas Ações
Os grupos formados vêm sendo contemplados com os pagamentos na medida em que são proferidas as sentenças que

estão de acordo com o entendimento dos Tribunais superiores, e a Caixa vem recorrendo quando os juízes concedem
índices maiores.

DescongelamentoDescongelamentoDescongelamentoDescongelamentoDescongelamento
A assessoria jurídica do SINTUFRJ esteve no TCU em Brasília na última quinta-feira e teve acesso ao processo do

acórdão 1.222/10 no TCU, e sua análise será oportunamente divulgada.

Plano BresserPlano BresserPlano BresserPlano BresserPlano Bresser, ação na justiça federal, ação na justiça federal, ação na justiça federal, ação na justiça federal, ação na justiça federal
O direito para os participantes da ação vitoriosa do SINTUFRJ do Plano Bresser na Justiça do Trabalho, limitado ao

RJU, para sua extensão ao período posterior, já teve despacho ordenando a citação da UFRJ, que terá dois meses para
apresentar sua contestação.

Planos Econômicos URP abril/maio 88Planos Econômicos URP abril/maio 88Planos Econômicos URP abril/maio 88Planos Econômicos URP abril/maio 88Planos Econômicos URP abril/maio 88
e Plano Bresser até RJUe Plano Bresser até RJUe Plano Bresser até RJUe Plano Bresser até RJUe Plano Bresser até RJU
A universidade, atendendo à intimação do juiz para prestar as informações necessárias à elaboração dos cálculos de

atrasados, informou que está adquirindo os equipamentos necessários para a digitalização das microfilmagens dos
contracheques do período de junho de 1987 até dezembro de 1989.

Assessoria jurídicaAssessoria jurídicaAssessoria jurídicaAssessoria jurídicaAssessoria jurídica
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FASUBRA

Assembleia ratifica fundação da Federação
O SINTUFRJ participou deste momento histórico, que cumpriu exigência do MTE

Quatorze de agosto ficará
marcado na história do movi-
mento sindical da categoria.
Nesse dia foi realizada a Assem-
bleia de Ratificação da Funda-
ção da Fasubra. O SINTUFRJ par-
ticipou da assembleia de ratifi-
cação da Fasubra Sindical de
acordo com as exigências do Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go. Além dos delegados eleitos
nas assembleias de base, parti-
ciparam os representantes legais
de cada entidade.

“Foi um evento muito im-
portante. Atende a uma exigên-
cia legal, mas tem também um
caráter simbólico. A Fasubra con-
quistou sua legitimidade ao lon-
go dos anos, mas acabou deixan-
do de lado a preocupação com a
documentação necessária exigi-
da pelo Ministério do Trabalho.
Foi o que fizemos. Foram mais
de 17 intervenções para ratificar
esta legitimidade e continuar le-
galmente realizando a negocia-
ção coletiva em nome das enti-
dades filiadas e dos trabalhado-
res em educação das instituições
federais de ensino superior”, de-
clarou a coordenadora-geral Léia
Oliveira.

História de lutas e conquistasHistória de lutas e conquistasHistória de lutas e conquistasHistória de lutas e conquistasHistória de lutas e conquistas
A Federação de Sindicatos de

Trabalhadores das Universidades
Brasileiras (Fasubra-Sindical) foi
fundada em 19 de dezembro de
1978 sob a denominação de Fe-
deração das Associações de Servi-
dores das Universidades Brasilei-
ras. Ela representa todos os tra-

UnB em greve há cinco meses contra retirada dos 26,05%
Os trabalhadores técnico-

administrativos da Universi-
dade de Brasília (UnB) tive-
ram a ação da URP
(26,05%%) retirada dos seus
contracheques. Esse percen-
tual, que recebiam há 15
anos, representa um  quarto
dos salários da categoria.
Como resposta, os trabalha-
dores entraram em greve, que
já dura cinco meses, e o Sin-
tfub, com uma liminar no
Supremo Tribunal Federal.

Em reunião com o Minis-
tério do Planejamento no dia
13 de agosto, a Fasubra des-
tacou o prejuízo causado aos
trabalhadores e a inseguran-
ça jurídica existente em to-

Fatos que contam a

história da Federação
 Em 1986, a luta em defesa da

universidade pública e contra o
projeto Geres do governo federal.
Fasubra liderou greve e foi vence-
dora no embate. Nesse ano tam-
bém filiou-se a CUT.

 1987. Pressão do movimento
dos trabalhadores. Implantado o
Plano Único de Classificação e Re-
estruturação de Cargos e Empre-
gos (PUCRCE).

 1990. Teve papel importante na
aprovação e implementação do
RJU.

 1991. A Federação participou do
movimento de mobilização que
derrotou a PEC 56 B, através da
qual o governo propunha a trans-
formação das Ifes num novo ente
jurídico com caráter privatista.

 1998. Pressão do movimento
derrota no Congresso Nacional a
PEC 370, que tratava da autono-
mia universitária com uma visão
privatista. Também em 1998, em
greve unificada, manteve a pari-
dade entre trabalhadores ativos e
aposentados.

 1999. Aprovado o Projeto Uni-
versidade Cidadã para os Traba-
lhadores pelos trabalhadores.

 2001. Única categoria que con-
seguiu a incorporação da GAE de-
pois de meses em greve contra o
governo FHC.

 2004. Ano de mobilização e vitó-
rias para a Federação. Depois de
uma greve de 90 dias, a categoria
conquistou o PCCTAE, instituído
pela Lei nº 11.091/2005, resultado
de negociação entre Fasubra e go-
verno. Este plano foi determinante
para a definição da identidade da
categoria como trabalhadores em
educação.

 2005. Conquista do PCCTAE.
Greve nacional com proposta do
governo de R$ 420 milhões para
resolução do VBC, mas que foi re-
jeitada pelo Vamos à Luta nacio-
nal e por isso amargamos uma
grande derrota.

 2007. Conquista do aumento
do auxílio-creche, auxílio-saú-
de, aumento salarial para 2008,
2009 e 2010.

das as universidades diante da
ação da AGU e do TCU em rela-
ção às ações judiciais. As tenta-
tivas de retiradas dos ganhos
judiciais têm sido recorrentes.
A Fasubra quer uma solução, e
vê no exercício da autonomia
um caminho.

“Temos de definir o espaço
para exercer a autonomia da
universidade”, declara a coor-
denadora-geral da Fasubra Léia
Oliveira. Para isso, a Fasubra su-
geriu a realização de oficina
com a participação de reitores e
dos ministérios da Educação e
Planejamento para tratar dos li-
mites e impasses da autonomia.

“O governo diz que a UnB e
a UFRJ exorbitam em nome da CATEGORIA na UnB em uma das assembleias de greve

balhadores das instituições de en-
sino superior e das instituições
vinculadas ao ensino de 3º grau
a ela associadas em todo o Bra-
sil, reunindo mais de 150 mil
trabalhadores.

Ao longo de 29 anos, como
entidade crítica, a Fasubra cons-
truiu projetos de relevância para
os trabalhadores da educação e
para a sociedade em geral, entre
os quais se destacam o Projeto de
Universidade Cidadã para os Tra-
balhadores, que propõe um novo

modelo para a universidade pú-
blica brasileira, e o Projeto do
Plano de Cargo Único, que serviu
de subsídio para a elaboração do
Plano de Carreira dos Cargos Téc-
nicos-Administrativos (PCCTAE)
instituído pela Lei n° 11.091/
2005. A luta contra a privatização
da universidade pública é um dos
marcos de sua atuação.

Léia Oliveira, coordenadora-
geral da Fasubra, destaca duas
conquistas: “A história da Fede-
ração se confunde com a própria

história da construção da demo-
cracia na universidade, a luta
contra sua privatização e a defe-
sa de uma universidade pública,
autônoma, democrática, estan-
do sempre presente nas formas de
debates. Fizemos greve só pela de-
fesa da autonomia sem ganho
salarial. E a outra conquista é a
afirmação da identidade dos tra-
balhadores em educação. É claro
que tivemos várias conquistas sa-
lariais, mas faz parte da nossa
ação sindical.”

autonomia e sustenta que os
reitores não podem ordenar
despesas em nome dessa au-
tonomia. Um exemplo são as
ações judiciais. Então que se
determine ao reitor no gozo
de sua autonomia até que
valor ele pode ordenar despe-
sas. Tem de haver alguma de-
finição para não ficar esta
confusão com ameaça cotidi-
ana de redução salarial, pois
quem perde é o trabalhador.
E em vez de cortar por que
não estender para todos de
acordo um cronograma, pro-
movendo assim a isonomia
nas universidades?”, indaga
Léia.

ASSEMBLEIA histórica foi realizada no salão do Hotel Aracoara, em Brasília



CONSTRUINDO NO RUMO CERTO

PARTICIPAR
Com este lema, a 

 se apresentou aos 
trabalhadores e traba-
lhadoras da UFRJ – 
ativos, aposentados e 
pensionistas.  É um 
chamado claro à ampla 
participação da categoria 
n a s  e l e i ç õ e s  d o s  
próximos dias 24, 25 e 26. 
Buscamos a UNIDADE, 
construindo uma chapa 
q u e  u n i s s e  t o d a  a  
r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  
servidores da UFRJ. 
Temos cara e nome. 
Gente com história de 
luta e honestidade no 
trato das questões dos 
servidores desta grande 
Universidade. 

B u s c a m o s  a  U N I D A D E  
PROGRAMÁTICA, porque 
acreditamos ser esse o caminho 
para trazer para dentro do 
SINTUFRJ companheiros e 
companheiras já cansados de 
práticas aparelhadas ou que 
visam apenas a projetos 
pessoais, distantes das reais 
necess idades dos s ind i -
c a l i z a d o s .  B u s c a m o s  a  
UNIDADE porque acreditamos 
que os desafios e lutas que se 
apresentam vão necessitar de 
a m p l a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  
trabalhadores e trabalhadoras. 
Não dá mais para trabalhar 
apenas no in teresse de 
correntes, como fazem os nossos 
opositores da CSD e VAL – 
Vamos à Luta.  QUEREMOS E 
VAMOS TRABALHAR PARA 
TODOS!

Fazemos questão de colocar 
nossa composição. Somos 
T r i b o ,  A r t i c u l a ç ã o  e  
Independentes. Por que nossos 
opositores negam sua história? 
Se não são CSD e VAL, são o 
quê? Na verdade, pelo poder 
assumem qualquer coloração.

QUEREMOS implementar o 
ORÇAMENTO PARTICIPATIVO. 
Para isso, sua participação é 

CHAPA 
2 – Construindo no Rumo 
Certo

Fortalece a nossa Organização

VOTE CHAPA 2 - VOTE CHAPA 2 - CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DO SERVIÇO PÚBLICO E EM DEFESA DOS SERVIDORES(AS)

fundamental. Esta é a oportunidade 
de todos os servidores sindica-
lizados ao SINTUFRJ definirem as 
prioridades quanto à aplicação dos 
recursos. ESSE É O NOSSO 
COMPROMISSO!

QUEREMOS o Centro de 
Convivência.  Esta é uma 
proposta da CHAPA 2 à qual 
nossos opositores viraram as 
costas. Somente apareceram na 
última reunião porque estamos às 
portas das eleições. O CENTRO 
DE CONVIVÊNCIA vai virar 
realidade. QUEREMOS tocar 
esta conquista junto com os 
trabalhadores e trabalhadoras da 
UFRJ. ESSE É O NOSSO 
COMPROMISSO! Para isso, 
precisamos do seu voto.

QUEREMOS um sindicato voltado 
a o s  i n t e r e s s e s  d o s ( a s )  
t raba lhadores(as) ,  com a  
rediscussão do Jurídico junto com a 
categoria, a Comunicação mais ágil, 
cuidando  por exemplo para que o 
jornal do Sintufrj chegue ao 
associado. Precisamos de um novo 
olhar para as unidades isoladas, 
com sub-sedes bem estruturadas. 
Oferecer melhor atendimento ao 
sindical izado é obrigação.

É por isso que sua participação 
é importante. Uma eleição 
majoritária vai nos dar a chance 
de realizar compromissos que 
assumimos com a categoria. 
Diferentemente da gestão que 
está prestes a se encerrar, 
quando fomos impedidos, pela 
proporcionalidade e o empate 
entre as representações, de 
avançar em busca de mudar 
antigas práticas desenvolvidas 
no sindicato. 

NÃO promovemos disputas, 
c o m o  d i z e m  o s  n o s s o s  
opositores, apenas buscamos 
i m p e d i r  q u e  a  s a n g r i a  
continuasse. A herança de 
gestões continuadas da CSD 
e do Vamos à Luta foi um 
sindicato com uma dívida de 
mais de R$ 300 mil só em 
passivos trabalhistas (dívidas 
com os t rabalhadores do 
Sindicato) de mais de dez 
a n o s .  E n c o n t r a m o s  u m  
sindicato sem dinheiro para 
fazer a luta dos trabalhadores 
e trabalhadoras da UFRJ, com 
os carros quebrados, sem 
condições de prestar  um 
serviço condizente com o 
nome SINTUFRJ.

MAS AVANÇAMOS. Mesmo 
d i a n t e  d e  r e s i s t ê n c i a s ,  
saneamos as contas, pagamos 
os passivos trabalhistas e 
adquirimos novos veículos, 
cuidamos do lazer e saúde do 
sindicalizado quando montamos 
a academia de ginástica. Mais 
importante é que participamos 
de todas as atividades políticas 
da CUT/Fasubra. 

QUEREMOS sim a vitória nestas 
eleições, porque permanecemos 
defendendo o SINTUFRJ dos 
abusos com a contribuição dos 
sindicalizados, enquanto nossos 
opositores da CSD abandonaram 
a luta dentro da gestão. Seguiram 
o VAL, que abandonou a luta 
antes mesmo de assumir.

ABANDONARAM o sindicato 
para agora se unirem, mais 
uma vez, na tentativa de se 
perpetuar no poder.

OS TRABALHADORES E 
TRABALHADORAS DA UFRJ 
TEM A CHANCE DE MUDAR 
ESTA HISTÓRIA.

Eleições Sintufrj

2010-2012
Dias 24, 25 e 26 de

agosto de 2010

Biênio 

O QUE SE ESCONDE POR TRÁS DESTES APOIOS?

VOTE CHAPA 2
ENQUANTO ISSO.... nossos opositores anunciam o 
apoio dos taxistas e concessionários.

Nós da CHAPA 2 temos por formação a defesa 
intransigente dos direitos e conquistas dos 
trabalhadores brasileiros. Entretanto, em pleno 
processo eleitoral de nossa categoria fica a indagação:

Por que nossos opositores, CSD e VAL, utilizam os 
apoios de taxistas e concessionários?



Eles também Votam na Chapa 1

Vote
dias 24, 25 e 26dias 24, 25 e 26dias 24, 25 e 26dias 24, 25 e 26dias 24, 25 e 26

Chegamos ao fim da campanha e nesta
semana estaremos indo às urnas para
elegermos a próxima direção do
SINTUFRJ.

Foi muito gratificante para nós revermos
antigos colegas, matar saudades, relembrar
nossa história e também, nos aproximarmos
dos novos concursados que até agora não
viram o sindicato atuar, como deveria, em
defesa de seus direitos como, por exemplo,
no caso da ação contra o desconto de PSS
na gratificação natalina que o sindicato,
ainda não encaminhou.

A Chapa 1 agradece a receptividade
que tivemos por parte dos eleitores e,
principalmente, pelas idéias e propostas
que nos foram passadas por, várias pessoas
com quem conversamos.

Agora é hora ir às urnas maciçamente
para que a próxima direção não tenha sua
legitimidade questionada.

Por isso companheiros, assim como eles,
vote você também na

Chapa 1 – Novo Começo.

O Sintufrj precisa sair
do imobilismo. Apoio e
voto na Chapa 1,  porque
reúne lideranças com ca-
pacidade política, respon-
sabilidade administrativa
e compromisso com a
categoria.
Carlos Maldonado

"O movimen-
to sindical tem
se caracterizado
pela paralisia e o
imobilismo nos
últimos anos. O
SINTUFRJ, que
sempre foi uma
referência para o
funcionalismo fe-
deral, deve rom-
per com essa ló-
gica. É preciso

voltar a ter imaginação política e saber combi-
nar a necessária reivindicação das melhorias
sociais, econômicas e políticas conquistadas
pelas lutas dos trabalhadores, mas entender
seus limites. As mobilizações no futuro devem
apontar para sua ampliação, consolidação e
melhor distribuição de recursos para amplos
setores da sociedade. O SINTUFRJ deve
retomar seu caráter independente, aliando
competência política nos níveis nacional e
local. É por isso que meu apoio, nestas
eleições, está sendo dado à chapa 1. Ela
combina experiência de luta e novas lideran-
ças dispostas a enfrentar esses novos desa-
fios, fundamentais para os servidores da UFRJ
e para a maioria da sociedade".
Lenin Pires
Técnico-Administrativo em
Educação/CODEP-PR4
ex-coordenador geral do SINTUFRJ

Como ex-diretora, lamen-
to muito ver o descrédito do
SINTUFRJ no seio da cate-
goria e vejo que só podere-
mos reverter esse quadro
apostando na  intencionali-
dade de recolocá-lo no ce-
nário das lutas e conquis-
tas. O SINTUFRJ é de todos
nós e não podemos permitir
que o destruam ou se apo-
derem dele como seu. Pela
volta dos tempos de gran-
des mobilizações meu voto
é da CHAPA 1 - NOVO CO-
MEÇO, que reúne um con-
junto de pessoas que trarão
de volta o vigor e a represen-
tatividade tão necessária
para o maior sindicato da
base da Fasubra.
Denise Góes
Assistente Social da
Fac.Odontologia

Voto na Chapa 1
porque quero ver
nosso sindicato de
novo defendendo
os interesses dos
trabalhadores.
Alberto Cláudio -
CCJEEuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto EuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto

EuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto

A Chapa 1 merece
o meu voto de
confiança porque é
composta por
pessoas
compromissadas
com a luta dos
HU’s.
Dr. Veloso - HUCFF

Fortalecer a luta da Mu-
lher Trabalhadora é fortale-
cer o sindicato. Para forta-
lecer  o Sintufrj: CHAPA 1 –
NOVO COMEÇO
Rosane Silva- Secretária
da Mulher Trabalhadora
CUT/NacionalEuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto

NÓS ACREDITAMOS QUE MUDANÇA É FEITA COM:
Trabalho  Qualidade  Competência  Transparência  Honestidade

FUNCIONÁRIOS DO IFCS APOIAM CHAPA 1

NósNósNósNósNósVotamosVotamosVotamosVotamosVotamos

EuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto

Agnaldo Fernandes/CCJE

Gutemberg/DISEG

NósNósNósNósNósVotamosVotamosVotamosVotamosVotamos

Neuza/Coppetec

Edson/Odonto Sebastião/PU-PVEneida/SIBI

Sebastião/HUCFFProfº Casimiro/ OdontoMilton/HUCFF

EuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto EuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto EuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto EuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto

EuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto EuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto EuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto
NósNósNósNósNósVotamosVotamosVotamosVotamosVotamos

A Chapa 1 esclarece
que as fotos divulgadas em
seus impressos foram se-
lecionadas dos arquivos do
Sintufrj, o que não significa,
necessariamente, vincula-
ção de apoio à chapa.

José Mauro/CLA

EuEuEuEuEu VotoVotoVotoVotoVoto

Entre no Blog da Chapa 1 e veja todos nossos apoiadores

http://chapa1novocomeco.blogspot.com

A Chapa 1 é a que reú-
ne as condições para res-
gatar o papel do SINTUFRJ
na defesa dos interesses
da Universidade Pública,
gratuita de qualidade e de
seus trabalhadores
Ana Maria Ribeiro
IDT/ICES
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HUCFF

Perna-seca vai ser demolida em dezembro
Desocupação do hospital será progressiva e as atividades retomadas a partir de 10 de janeiro de 2011

A demolição da perna-seca do
Hospital Universitário Clementi-
no Fraga Filho (HUCFF), confir-
mada para o fim deste ano, foi o
principal assunto nos corredores da
unidade na semana passada. A
maior preocupação dos funcioná-
rios era se haveria mudança na
rotina de trabalho e quanto o des-
tino dos pacientes.

Para elucidar as dúvidas e con-
vocar a adesão do corpo social ao
que deverá se configurar como
uma megaoperação, o diretor do
HU, José Marcus Eulálio, convo-
cou uma reunião na terça-feira,
às 11h, no auditório Alice Rosa,
que não comportou o contingen-
te de pessoas em busca de infor-
mações. Muitos trabalhadores não
conseguiram entrar.

Detalhes técnicosDetalhes técnicosDetalhes técnicosDetalhes técnicosDetalhes técnicos
José Marcus Eulálio, o arquite-

to Pablo Benetti, do comitê de de-
molição, e o engenheiro Giordano
Bruno, de uma firma de demoli-
ções, abordaram os aspectos da em-
preitada: cronograma previsto,
questões técnicas e de segurança.

“Será um impacto grande em
nossas vidas”, reconhece o diretor
do HU, apresentando como “desa-
fio monstruoso” implodir a per-
na-seca para construir o novo hos-
pital, uma decisão que demorou
quase 50 anos. Depois do susto
com a ruptura de dois pilares na
parte desabitada, em junho, con-
cordaram com demolição desde
os colegiados da UFRJ a organiza-
ções da sociedade civil, como o
Conselho Regional de Engenha-
ria e Arquitetura (Crea), que che-
gou a emitir parecer recomendan-
do a demolição.

Pablo Benetti lembrou que
há dois anos começou o processo
de demolição por implosão, in-
terrompido pela oposição de al-
guns dos órgãos de classe hoje
favoráveis. O arquiteto confir-
mou que será mesmo por implo-
são, mas com uma série de me-
didas de segurança para que não
seja abalada a parte ocupada. Será
feita manualmente uma fenda
para isolar a perna-seca do res-
tante do prédio.

Esta fenda teria inicialmente
cerca de 15 metros, mas por reco-
mendação do engenheiro Ronaldo
Batista, da Escola de Engenharia,
terá 50 metros. O que significa de-
molir três módulos do bloco A2 e
parte do A3. O parecer foi levado à
comissão de demolição um dia
antes da reunião e a mudança pode

A maioria das dúvidas dos funcionários era sobre a
segurança e o cronograma. Quem trabalha próximo da
perna-seca quis saber detalhes da demolição. O engenheiro
da firma contratada explicou que a demolição manual
para separar a parte ruim da boa garantirá que nem a
vibração repercuta no prédio vizinho com a implosão, que
durará em torno de dez minutos. Porém, explicou que
antes e  depois  da implosão o  fornecimento de água, luz e
gás será cortado, e s ó será restabelecido após vistoria do
prédio, o que levará menos de duas horas.

Pablo Benetti acrescentou que a parte do bloco A3 que
permanecerá de pé será reforçada. Ele informou ainda que
serão necessários 60 dias depois da demolição manual para
o preparo da implosão da perna-seca. O diretor do HU

A demolição para separar os
prédio começa imediatamente. E
para contornar o desconforto cau-
sado pelo ruído serão adotadas me-
didas para o dia a dia. A desativação
vai começar a partir de 1o de no-
vembro, com a interrupção pro-
gressiva da internação eletiva e ci-
rurgias complexas, assim como as
consultas ambulatoriais para pa-
cientes de primeira vez.

A partir de 15 de novembro, o
hospital deixará de receber novos
pacientes e a emergência será fecha-
da. Mas a equipe multidisciplinar
permanecerá ativa para intercorrên-
cias internas e no ambulatório.

alterar o cronograma original. O
cronograma definitivo seria discu-
tido no fim da semana passada. A
UFRJ está formatando licitações
para a cobertura de parte do bloco
A3, reforço de pilares do A2, para a
demolição manual (de hoje até
dezembro) e a implosão prevista
para 19 de dezembro.

Destino dos pacientesDestino dos pacientesDestino dos pacientesDestino dos pacientesDestino dos pacientes
“Se a demolição ocorrer na data

prevista, o hospital terá de  ser deso-
cupado, explicou Paulo Benetti,
adiantando” ainda que a implo-
são é rápida, mas tem que ser bem
estudado o antes e depois.

Essa etapa foi detalhada pelo
engenheiro Giordano Bruno, cuja
empresa foi responsável pela de-
molição do Palace 2 e do Comple-
xo da Frei Caneca (oito prédios
implodidos de uma vez), e tem
parceria técnica com uma firma
americana, que simula no com-
putador a implosão com enorme
precisão, garantindo a segurança
do processo. No caso do HU, acres-
centou que serão necessárias man-
tas de proteção no prédio em uso
para evitar fragmentos, além de
outras medidas de segurança,
como o isolamento do entorno
num raio de 200 metros.

“Hoje a tecnologia da im-
plosão está muito desenvolvida,
com um grau de segurança enor-
me”, concluiu, depois da apre-
sentação de cenas de implosões
que seguiram o previsto pela si-
mulação digital.

Segundo o diretor do HU, defi-
nida a extensão e o local exato da
demolição, serão acertados os deta-
lhes do cronograma. Explicou tam-
bém que foi montada uma matriz
para pensar o dia a dia do hospital,
que vem sendo utilizada nas nego-
ciações internas e externas necessá-
rias para a desativação gradual da
unidade, com  repercussão em di-
versos setores, como, por exemplo,
no CCS, IPPMG e na assistência
aos pacientes. “As sugestões do cor-
po social serão levadas em conside-
ração”, garantiu.

José Marcus Eulário espera
apoio logístico das secretarias
municipal e estadual de Saúde e
dos ministérios da Educação e da
Saúde para tentar manter o hos-
pital funcionando o maior tem-
po possível.

E destacou que entre os princí-
pios para elaboração do cronogra-
ma está a segurança de alunos, fun-
cionários e professores, patrimônio
e equipamentos.

Previsão de cronograma
Trinta de novembro deverá ser o

último dia de atendimento, e no dia
1o de dezembro o hospital deverá es-
tar  sem  pacientes, com  a suspensão
por completo das atividades assisten-
ciais e provavelmente de ensino. Nes-
sa data começa o preparo da estrutura
interna para a implosão (como pro-
teção aos equipamentos) e depois da
estrutura externa (colocação de man-
ta plástica para evitar a poeira). No
dia 19 de dezembro ocorrerá a implo-
são e até o dia 21 não haverá nin-
guém no hospital.

No dia 21 de dezembro, depois da
avaliação técnica, começa a limpeza
do prédio. No dia 3 de janeiro de 2011

há o retorno dos  funcionários téc-
nico-administrativos, professores e
residentes, que prepararão o ambi-
ente do hospital para recomeço das
atividades. A partir do dia 10 de
janeiro começará a retomada pro-
gressiva do atendimento ambula-
torial, métodos diagnósticos e in-
ternação hospitalar.

O diretor alerta que o crono-
grama é uma metodologia para
ser objeto de adequações e propos-
tas de cada setor. Ele solicitou o
envio de sugestões para as chefias
dos serviços ou para o e-mail
pernaseca@hucff.ufrj.br até o dia
1° de setembro.

Esclarecimentos
acrescentou que nesse período o que pode incomodar é o
barulho, não havendo riscos de desabamento.

Francisco de Assis, coordenador-geral do SINTUFRJ,
depois de dialogar com os trabalhadores extraquadros,
que continuam com a situação profissional não resolvi-
da, quis saber: “Como vai ser o retorno deles ao HU?”,
acrescentando que muitos temiam não ser aceitos de
volta, ou ficar sem salário durante o tempo em que
estiver afastados.

“Não muda absolutamente nada. Estamos lutando
para que todos eles passem para o quadro efetivo”, ga-
rantiu Eulálio.

Férias, segundo o diretor, nem pensar: “Apesar da
exceção, o hospital precisa cumprir suas metas.”

JOSÉ Marcus Eulálio fala para o auditório lotado. Explicações dos técnicos convencem

Cícero Rabello

Crea apoia
O coordenador de Comunicação do SINTUFRJ e membro do Crea, Jeferson Salazar, informou que a

vistoria feita pela Comissão de Segurança do Conselho verificou o comprometimento da estrutura e a
necessidade de recuperação do prédio, e, por conta disso, a demolição e recuperação da parte remanescente é
a  melhor solução para o HU.
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Além das cotas sociais que re-
servam uma em cada cinco vagas
para estudantes de escolas da rede
estadual e municipal, o Conselho
Universitário (Consuni) aprovou,
na quinta-feira, 19 de agosto, que
40% das vagas serão para a seleção
pelo Enem e os outros 40% pelo
vestibular da UFRJ. Na quinta-fei-
ra, 26, o Consuni discute políticas
de assistência estudantil.

Depois de cinco horas de deba-
te, o Conselho Universitário deci-
diu sobre o percentual destinado às
cotas sociais que serão adotadas pela
UFRJ, como proposta experimen-
tal, já no vestibular de 2011: 20%
das vagas oferecidas em cada curso
serão preenchidas por candidatos
que tenham cursado o ensino mé-
dio em escola das secretarias esta-
dual e municipal de Educação, in-
cluindo a Faetec (Fundação de
Apoio à Escola Técnica do Estado
do Rio de Janeiro). A proposta ex-
clui alunos de colégios federais,
universitários, militares e de apli-
cação, que têm bom desempenho
no vestibular.

No dia 12 de agosto, o colegia-
do havia aprovado a adoção de ações
afirmativas para estudantes de es-
colas públicas com adesão ao Exa-
me Nacional de Ensino Médio
(Enem), através do Sistema Unifi-
cado de Seleção do MEC (Sisu).
Ficando os percentuais para  serem
votados no dia 19.

A Reitoria havia proposto ofe-
recer 50% de vagas pelo Enem, 20%
destas (ou seja, 10% do total) dedi-
cadas às escolas públicas. Mas na
semana passada reformulou a pro-
posta: aumentou para 20% do to-
tal a cota para estudantes de esco-
las públicas. Dedicou 40% das de-
mais à seleção pelo Enem e 40% ao
sistema tradicional (com prova dis-
cursiva) da UFRJ. Os percentuais
propostos pela Administração Cen-
tral foram aprovados pela maioria
do colegiado dia 19, que decidiu
ainda que os 20% destinados à rede
pública também serão via Enem.

Proposta tímidaProposta tímidaProposta tímidaProposta tímidaProposta tímida
Dezenas de estudantes ocupa-

COTAS

Reserva de vagas para escolas públicas vale em 2011
Depois de cinco horas de discussão, o Consuni aprova cotas sociais, mas descarta adoção de vagas étnicas

ram o salão do Consuni reivindi-
cando “Livre acesso de verdade, edu-
cação de qualidade, chega de vesti-
bular”. Os representantes do DCE
queriam 50% de vagas para estu-
dantes de escola pública com re-
corte étnico. E ainda política de
assistência estudantil.

Marcelo Paixão, representante
dos adjuntos do CCJE, considerou
que a proposta da Reitoria pecava
pela timidez. E propôs a destina-
ção de 50% das vagas a ações afir-
mativas com cotas para os estu-
dantes que se declarassem pretos,
pardos ou indígenas.

Agnaldo Fernandes, represen-
tante técnico-administrativo, ava-
liou que houve evolução na pro-

posta da Reitoria,“ainda que tími-
da”, aumentando de mil para duas
mil as vagas para ações afirmati-
vas, e acrescentou que é preciso
ampliar esse número. “Faço um
apelo: que sigamos na linha que
iniciamos semana passada e avan-
cemos. Que a UFRJ volte a ser van-
guarda”.

Outro conselheiro técnico-ad-
ministrativo, Milton Madeira,
lembrou: “Não é uma proposta de-
finitiva. Nós estamos discutindo
assuntos que já estão resolvidos em
outros lugares. Voltamos a discutir
percentuais, acabamos retornando
a assuntos sobre os quais tínhamos
consenso”.

“Não estou sendo tímido ao não

incluir cotas raciais na minha pro-
posta. O problema da universidade
pública brasileira não é exclusão
de negros, mas de todos”, justifi-
cou o reitor Aloísio Teixeira, expli-
cando ainda a destinação de ape-
nas 20% para cotas sociais: “Não
estamos aqui fazendo a revolução.
Estamos tomando uma decisão
para o ano de 2011, o que pode nos
ajudar a tomar decisões com vistas
a prazos mais largos”.

O coordenador do SINTUFRJ e
conselheiro, Jeferson Salazar, co-
mentou que os movimentos so-ci-
ais exigem que não só a universi-
dade, mas outros setores rumem
para a inserção de parcela signifi-
cativa da população excluída por

falta de políticas de Estado duran-
te séculos. “Considero um avanço
ter uma política de cotas, mas acho
um retrocesso a UFRJ não fazer sua
manifestação sobre a questão étni-
ca. Prevalece a cultura da elite”,
criticou.

VotaçãoVotaçãoVotaçãoVotaçãoVotação
A proposta do CFCH estabelecia

que a reserva de vagas deveria ser de
20% selecionadas pelo Enem e as
demais pelo vestibular da UFRJ.
Agnaldo Fernandes apresentou a
proposta de 30% das vagas para o
vestibular próprio, 40% pelo Enem
e 30% para estudantes de escolas
públicas. O conselheiro Gabriel
Pereira (representante do CCMN)
sugeriu que 35% fossem para can-
didatos selecionados pelo Enem. Os
demais fecharam com o percen-
tual de 35%. Mas 20 conselheiros
votaram na proposta da Reitoria
(20% para escolas públicas) e 18
na proposta de Gabriel.

Na votação do percentual de
vagas para o concurso de acesso pró-
prio, foi aprovada a adoção de 40%
propostos pela Reitoria, com 22
votos, contra 6  votos para a propos-
ta de 80%. Houve 8 abstenções.

“Como a proposta tem vali-
dade restrita ao próximo ingres-
so, vai nos permitir comparar os
que entraram pelo vestibular, os
que vão entrar pelo Enem e veri-
ficar o desempenho e as possibi-
lidades de apoio que a universi-
dade tem de oferecer ao jovem
que entra pela ação afirmativa.
Com a experiência, podemos ter
uma base para formular coisas
novas”, disse o reitor.

Também  representante da
bancada técnico-administrativa,
Isaías Bastos avaliou que este é um
momento histórico vivido pela
maior universidade federal do país
no que toca à democratização do
acesso, “tendo em vista que mais
de 95% dos jovens não têm acesso
ao ensino superior público no país.
E não podemos esquecer a questão
da permanência dessas pessoas, foco
do segundo momento de discus-
são, também fundamental”.

“LIVRE ACESSO de verdade, educação de qualidade, chega de vestibular” – palavras de ordem
dos estudantes repetidas dezenas de vezes durante a sessão do Conselho Universitário

PRESSÃO dos técnicos-administrativos e estudantes não conseguiu aprovar cotas étnicas

Carta aberta assinada por
31 professores – entre eles
Eduardo Viveiros de Castro,
Heloísa Buarque de Holanda e
Ivana Bentes – criticou edito-
r ia l  do  Globo  in t i tulado
“UFRJ rejeita insensatas co-
tas raciais”, publicado em 17
de agosto. “Cotas sociais – e
fundamentalmente aquelas
que reconhecem a dívida his-
tórica do Brasil em relação aos

negros – abrem caminho para
que os pobres deem prossegui-
mento aos seus estudos, preju-
dicado por um ensino predo-
minantemente deficiente”, diz
o documento.

Defendendo a inclusão de
critérios étnicos, Marcelo Pai-
xão – que também subscreveu
o documento – propôs que, das
cotas da rede pública (20% do
total de vagas), metade seja

destinada aos alunos que se de-
clarem pretos, pardos ou indí-
genas no ato de inscrição. Ape-
nas a bancada técnico-admi-
nistrativa e dos estudantes apoi-
aram a proposta, além de um
professor, somando 8 votos, mas
19 foram contrários, com 5 abs-
tenções.

 “Diante do conservadoris-
mo que reina na UFRJ, que
manteve bloqueado esse debate

Fotos: Cícero Rabello

Nota da Direção: Nota da Direção: Nota da Direção: Nota da Direção: Nota da Direção: Em
função do processo eleitoral
para a direçaão do SINTUFRJ
não convocação e mobiliza-
ção da categoria para garan-
tir a aprovação das étnicas,
conforme defende a Fasubra.
Mas vários militantes do SIN-
TUFRJ estiveram presentes ao
Consuni na quinta-feira, 19.

Cotas raciais não passam
durante a década inteira, e do
fato da gente ter conseguido
inclusive fazer com que a Rei-
toria tivesse duplicado a pro-
posta original, acredito que de-
mos um passo para o futuro.
Sabia das resistências do corpo
docente em assumir a perspec-
tiva das cotas raciais e enten-
der que negros sofrem o proble-
ma da discriminação racial no
Brasil”, declarou Paixão.
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No maior espaço acadêmico da
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, o Centro de Ciências da Saú-
de (CCS), uma cena nas dependên-
cias do restaurante Fundão Grill
fez o estômago dos usuários dar
voltas: baratas na bancada de co-
mida e filhotes de baratas mortas
no café espresso. O episódio foi vi-
venciado pelo professor Rafael Du-
arte, do Departamento de Microbi-
ologia Médica, do Instituto de Mi-
crobiologia, pelos convidados es-
trangeiros e por mais um aluno do
Laboratório de Micobactérias.

O professor divulgou por e-mail
o fato e recebeu outras denúncias
de alunos e professores sobre o Fun-
dão Grill e outras lanchonetes do
CCS. Com base nesses depoimentos
e na sua lamentável experiência, o
professor formalizou denúncia de

ALERTA DE SAÚDE

Fundão Grill pode fechar por falta de higiene
Baratas infestavam até a máquina de
café. Comissão do CCS vai atuar nos
15 comércios do Centro. Professor de
Microbiologia alerta: micro-organismos
afetam a saúde dos usuários. Após
denúncia, o restaurante é autuado
pela Vigilância Sanitária.

Restaurante é autuado

descaso e ausência de requisitos
mínimos de higiene nos serviços
prestados pelo restaurante Fundão
Grill e solicitou a realização de
fiscalização sanitária periódica nos
estabelecimentos. A denúncia foi
feita à Vigilância Sanitária, à De-
cania do CCS, à Ouvidoria-Geral e
à Superintendência de Finanças da
UFRJ. Na semana passada a Vigi-
lância Sanitária esteve no local e
confirmou a denúncia, autuando
o restaurante.

Todos sob suspeiçãoTodos sob suspeiçãoTodos sob suspeiçãoTodos sob suspeiçãoTodos sob suspeição
De acordo com o professor de

Microbiologia, a existência de ba-
ratas no restaurante, inclusive na
máquina de café  espresso demons-
trou a baixa qualidade de higiene
e isso pode, e muito, afetar a saúde
dos usuários. “A baixa qualidade

de higiene pode significar compro-
metimento da qualidade dos ali-
mentos e sua contaminação, ge-
rando casos esporádicos ou surtos
de infecções gastrintestinais ou in-
toxicações alimentares”. Segundo
Rafael Duarte, o gerente foi cha-
mado e respondeu que “todos os
restaurantes têm barata e não há
como eliminá-las.”  Ele relatou
ter pedido que, no mínimo, a má-
quina de café fosse inutilizada, o
que não ocorreu. Indignado, tra-
tou de tomar providências, e des-
cartou por completo o restaurante.
“Não retorno ao local nunca mais
em toda a minha carreira no CCS”,
afirmou.

O superintendente do CCS, Ro-
berto Leal, informou que recebeu a
denúncia e o restaurante foi devi-
damente inquirido pela Decania.
A questão, inclusive, foi discutida
na reunião do Conselho de Centro
dia 16 de agosto, após a formaliza-
ção da denúncia. E uma comissão
foi instituída para acompanhar as
condições de higiene dos serviços
de alimentação do CCS. São 15 lan-
chonetes três quiosques e um res-
taurante. A comisão é composta
por um integrante da Nutrição, um
da Microbiologia e um da Biosse-

gurança. Posteriormente foram in-
corporados um funcionário técni-
co-administrativo em educação e
um aluno. A portaria com os no-
mes dos integrantes da comissão e
sua oficialização está em curso.

Quanto às providências do res-
taurante, o responsável informou
que retirou a máquina de café es-
presso e fez contato com a firma
que faz a dedetização, que se pron-
tificou a fazer mais uma outra de-
sinfecção. Segundo Roberto Leal, o
responsável pelo restaurante, em seu
relatório à Decania, lamentou a si-
tuação e disse estar sempre preocu-
pado com a limpeza geral das de-
pendências e da cozinha. O supe-
rintendente explicou que o contra-
to desse restaurante vigora desde a
gestão do decano João Ferreira e que
em 2008  ele passou por fiscaliza-
ção da Vigilância Sanitária, que fez
algumas exigências para garantir
condições de higiene e qualidade
do atendimento, mas que em 2009
não houve restrições.

Segundo Leal, a própria Vigi-
lância havia ficado de voltou à
UFRJ, porque está exigindo da uni-
versidade rigor no cumprimento
de suas exigências. Agora, com esta
denúncia e a instituição da co-

missão, a Decania terá instru-
mentos para tomar as medidas
que se fizerem necessárias. “Se
verificarmos que o restaurante
não está adequado às normas de
higiene, seremos os primeiros a
rescindir o contrato, mesmo que
isso traga consequências jurídi-
cas. E para provar à Vigilância
que também queremos ver cum-
pridas as normas, fomos o pri-
meiro Centro a se colocar à dispo-
sição para inspeção”,  declarou o
superintendente.

A ouvidora-geral da UFRJ, Cris-
tina Riche, explicou que a Ouvi-
doria não tem a função de fiscali-
zar, e sim de orientar. Ela confir-
mou o recebimento da denúncia e
dos outros e-mails encaminhados
pelo professor, os quais reencami-
nhou ao gestor responsável, no caso
a Decania do CCS. “Aqui nós ori-
entamos e encaminhamos as de-
mandas ao responsável para serem
tomadas as providências. Foi o que
fizemos ao encaminhar à Deca-
nia a denúncia e orientar o profes-
sor, informando que ele também
poderia utilizar o portal do consu-
midor do Ministério da Justiça, já
que é uma relação de consumo”,
disse Cristina.

Na semana passada a Vigilância Sanitária
esteve no Fundão Grill e constatou a denúncia
do professor Rafael Duarte: baratas vivas e
mortas nas dependências do estabelecimento.

Foto: Cícero Rabello

DENÚNCIAS de falta de higiene no Fundão Grill já não é mais novidade no CCS. Além do professor Rafael, outras pessoas já denunciaram o estabelecimento

O Fundão Grill foi autuado e o órgão fiscalizador
recomendou providências, entre elas a intensifi-
cação da dedetização. O relatório da Vigilância
Sanitária foi entregue na manhã de sexta-feira, 20

de agosto, à Decania do CCS. Fiscais da Vigi-
lância Sanitária prometer voltar  para verificar se
as recomendações feitas ao restaurante foram
cumpridas.
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